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O mundo aguarda com atenção cada movimento das negociações
entre Washington e Teerã. Um acordo inédito pode redesenhar o
equilíbrio  de  poder  em  uma  das  regiões  mais  voláteis  do
planeta.

Estados Unidos e Irã chegaram a um entendimento preliminar
para encerrar o conflito no Oriente Médio e reabrir o Estreito
de  Ormuz.  A  informação  foi  revelada  no  domingo  (24)  pelo
jornal The New York Times, com base em declarações de uma
autoridade estadunidense.

No  entanto,  o  documento  ainda  não  recebeu  aprovação  do
presidente Donald Trump nem do líder supremo iraniano, Mojtaba
Khamenei.  O  texto  preliminar  deve  incluir  o  compromisso
iraniano  de  descartar  seu  estoque  de  urânio  altamente
enriquecido.

Contudo, o mecanismo para o descarte desse material ainda está
em discussão entre as partes. Além disso, o acordo, em seu
formato atual, não aborda dois pontos centrais de tensão:

O programa de mísseis balísticos do Irã;
O direito iraniano ao enriquecimento de urânio no próprio
território.
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Essas  omissões  representam  obstáculos  relevantes  para  uma
solução definitiva e de longo prazo.

Trump sinaliza cautela e mantém pressão
sobre Ormuz
O presidente estadunidense adotou uma postura deliberadamente
cautelosa.

Em publicação na rede social Truth Social, Trump afirmou que
instruiu seus representantes a não se precipitarem para fechar
um acordo com o Irã, pois, segundo ele, o tempo está a favor
dos Estados Unidos.

Além disso, o presidente sinalizou que o Estreito de Ormuz
permanecerá fechado até que um entendimento definitivo seja
alcançado.

Em ocasiões anteriores, Trump também manifestou a intenção de
os Estados Unidos apreenderem o material nuclear iraniano como
parte de uma estratégia para restringir a capacidade atômica
do país.

Portanto, a questão do urânio segue como ponto central das
exigências.

Irã descreve acordo como ponto de partida
As autoridades iranianas apresentaram, no sábado (23), uma
visão distinta sobre o alcance do entendimento.

Segundo Teerã, o documento funcionaria como um memorando para
que as questões nucleares fossem discutidas em um prazo de 30
a 60 dias.

Além disso, o governo iraniano descreveu o acordo como uma
abertura para futuras negociações sobre outros temas, e não
como um compromisso definitivo.



As posições divergentes entre as duas potências revelam que,
apesar do avanço, o caminho para um acordo final ainda é longo
e incerto.

Silêncio  oficial  e  declarações
contraditórias
Nenhuma das partes comentou publicamente os termos do possível
acordo de forma oficial e detalhada. Porém, as declarações já
feitas apontam para leituras distintas sobre o escopo e a
natureza do entendimento.

Por isso, analistas alertam para o risco de as negociações
retrocederem caso as divergências não sejam resolvidas nas
próximas etapas do diálogo.

Os pontos ainda em aberto incluem:

O mecanismo de verificação e descarte do urânio iraniano;
A questão dos mísseis balísticos e o direito ao enriquecimento
nuclear

O  mundo  acompanha  com  cautela  o  desdobramento  dessas
negociações,  cujo  resultado  pode  impactar  diretamente  o
fornecimento global de petróleo e a segurança regional no
Oriente Médio.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1


Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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Lignosulfonato de sódio no Brasil: onde e por que ele é
utilizado
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